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Introdução 

Biossurfactantes ou exopolímeros (EPS) são 
constituídos por diversos grupos químicos incluindo 
carboidratos, proteínas, ácidos urônicos, ácidos 
graxos, compostos acetilados e de enxofre1. Estas 
substâncias são produzidas principalmente pelo 
crescimento aeróbio de microrganismos em meio 
aquoso utilizando diferentes fontes de carbono2. Em 
trabalho anterior, nosso grupo3 avaliou a produção e 
caracterização de EPS em culturas puras. Então, o 
objetivo deste trabalho foi fazer esta avaliação em 
consórcios aeróbios, obtidos em amostras de 
petróleo da Bacia de Campos, RJ. 

Resultados e Discussão 

Os microrganismos (MOs) foram cultivados em meio 
mineral Zinder4 utilizando: (1) glicose (controle); (2) 
diidrofenantreno; (3) nonadecano; (4) ácido 
nonadecanóico, (5) P1 (óleo não biodegradado), (6) 
P2 (óleo biodegradado) e (7) mistura entre (2), (3) e 
(4) à 0,02 mg/mL. 
 
Tabela 1.  Produção de biossurfactantes por consórcios 
aeróbios provindos de petróleo brasileiro. 

Produção de EPS (mg / g células) 

Fontes de Carbono MO 

2 3 4 5 6 7 

Co1 200,8 316,2 215,8 415,4 208,8 47,6 

Co2 222,1 182,1 124,7 313,6 288,2 116,0 

 
Após a quantificação, realizou-se análises 
colorimétricas para caracterizar os biossurfactantes 
quanto aos teores de carboidratos (490 nm), 
proteínas (595 nm) e ácidos urônicos (520 nm) 
utilizando glicose, albumina de soro bovino (BSA) e 
ácido galacturônico, respectivamente para construção 
das curvas de calibração. As Tabelas 2 e 3 
apresentam estes resultados. 
 
 
 

Tabela 2.  Teores de carboidratos dos biossurfactantes 
produzidos pelos consórcios aeróbios. 

Teores de Carboidratos (mg / mL) 

Fontes de Carbono MOs 

2 3 4 5 6 7 

Co1 53,7 65,1 42,9 56,3 52,5 71,3 

Co2 18,8 38,9 30,2 35,6 33,2 21,5 

 
Tabela 3.  Teores de proteínas dos biossurfactantes 
produzidos pelos consórcios aeróbios. 

Teores de Proteínas (mg / mL) 

Fontes de Carbono MOs 

2 3 4 5 6 7 

Co1 31,1 26,5 27,6 30,6 29,2 22,5 

Co2 33,6 33,3 37,8 28,3 36,9 29,7 

 
A composição dos EPS produzidos pelos consórcios 
não varia muito com o substrato, ao contrário do que 
ocorre com as linhagens puras que são constituídas 
basicamente por carboidratos e com quantidades 
bem distintas de uma linhagem para outra. 

Conclusões 

Os biossurfactantes produzidos pelos consórcios são 
constituídos principalmente por carboidratos e 
proteínas. O maior teor de ácidos urônicos foi 6,0 mg 
/ mL para o Co1 e 4,0 mg / mL para o Co2, ambos 
utilizando a mistura de substratos como fonte de 
carbono. 
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